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dos progressistas. Nem podia ser

outra, porque ambos os partidos

:teem uma clara noção do que de-

ivem ao seu patriotismo, ao paiz

_e ás instituições e tudo quanto

:concorrer para aggravar os emba-

'raços do momento actual, inten-

cionalmente urdido por qualquer

agrupamento politico, encontrará

,no paiz uma não _disfarçada re-

íPfQVaçãQ.

Nós não duvidamos um instan-

te dos “sacrifícios de toda a eSpe-

:cie que para o snr. Ferreira do

Amaral e para os seus collegas

representa a sua estada no poder.

Mas, como funccíonario', de longos

serviços, e marinheiro disciplina-

do, tem desde muito o habito

de antepôr o dever ás commodi-

dades. A todos' os 'sacrifícios está

prompto, comtanto que os parti-

dos compartilham com elle das

reaponsabilidades que sem o' seu

apoio não poderia assumir. D'este

modo a _situação _de tód'os é clara

e sem blocos. '

Urge, antes de tudo, estabele-

lzer a lista civil do chefe de'Esta-

do, não só porque isso é um de-

ver constitucional, no começo do

teinader mas'. porque não póde

Continuar subsistindo _a_ resolução

tomãda'pelü Mon'archa por incom-

patível com o decoro do seu cargo.

I Em tal materia não podem ser

divergentes as opiniões dos par-

tidos monarchicos e, se para de-

terminar uma 7rapida resolução

('¡l'este assumpto se carece de fa-

ser a disjuncção de umawparte da

PYOWsiasne_ alias só.. 'de itaim?-
do remoto, interessa á essencra

d'ella,ya prudencia manda que as-

sim' se faça para tirar dadiscussão

pessoas ' que d'ella ,devem andar

arfêêáãas- ' 'É '.' r

” 'isto apenas lucram os ad-

Versarios da instituições, os seus

' reconciliaveis _ _adversariosz _ os

gemas partidos Ade Opposição,

Ovar, 6 de Junho de l908
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.O partido regenerador. em reu-

nião dos seus pares e deputados,

resolveu continuar apoiando o

actual 'governo , para cuja formação

tinha concorrido com dois dos_ seus

mais valiosos correligionarios.

O- fim determinado para que

se constituiu o governo actual'

não está ainda preenchido, por-

que resta liquidar uma parte d'a-

quellesrassumptos, para. a reali-

sação dos quaes se entendeu op-

portuno fazer um r gabinete de

concentração.

Bastava esta circumstancia pa-

ra impôr ã. prudencia e tino poli-

tico do nosso illustre chefe a at-

titude de uma benevolente coope-

ração, -no que aliás estiveram de

accôrdo os membros do,partido,

que acudit'feirr ao seu chamaméni

tôf'O-inr: Ferreira' do Arnaiãl,

por sua vez,'êMebüétr-codv'êñ%ñ-

te, perante~ as difficuldades_

conjunctura Sque procura', ::creat-

lheg a ambição_ irrequieta dos ele-

mentos da opposição parlamentar ,r

apurar a~que limites ch v a con'-

fiança dos partidos que" brmam'a

m'a'ioriaí'da' câmara. Í ' l_ _ g _

sent' _, .formulOu uma:

pergunta: .a que os dois .partidos

deram sensivelmente a* mesma

resposta'. 'Ambos elles Continuam

apoiando o_ governo, com reserva,

por parte do partido @generation-

no que respeito ás propostas que

[NJ-já màtetiaimnstituitiva dês

p'ra ' ' 'mas d“dspaíñidos. "'

_j_ de'ouçrãhiánéírajpodería

ser. pensam. VQtQÂndoudinip-

nal seria dificilmente comprehen. _ñ_ _ñ T

did. maiignorancia dos de- T _ _

tatha¡ dam opostas, sugestao. por maior queenij seu irre-

oeria¡ ,_' #certa vmar-mcg: quietismo, teem de submetter-se

Ãüõgeêf'prõposítosde _tal_ a essâ'sdecisão a não quererem

nat?? '. L 'Hi

»N'alaaucondiçõesioçpartidoes

ouwdigneutiefeentenderam¡ do a _

seuçdeverdiieríziajra' 'feíaogoà instante'objectquue se impõe á

at't'éiíção'da camara: Depors virão

Mesmlçgçamidbo porfpnde ,o õr'ç'im'e'nto; as lets constituem-

pôde eonfiadamente marcha: com- mas e aquelles projectos de admi-

o-nosoompeio; ' I' M _nistraçam- cuja essencia é com-

' a“ *naum ao* progammal de* 'todos-es

politica tortuosa.

-Süwsíàlmntf _ . ..
' :agradam-;a a Hfáõta usa' partidos, Waste" orientação um

ProprietarÍreHdirectorñ 7 a A i

Ê ANTONIO DOS SANTOS SOBREIRA
Composição e impressão

Rua de Passo: Manoel, 211 a 219-szo

¡accórdo é facil, patriotico e não

1 deve despertar susceptibilidades,

-rio aos bocadinho) d'oiro que a

desmãseárâr as manobras 'de uma.

Este é, pets, .o primeiro e mais -

desqualificação dos Correlrgi innrioa?

'pelo despretencioso puelto, regen-

'do-'lhs apetite que não Continue a
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dirigir~nos coisas tão feias, porque

francamente temos vergonha, velhos

como sômos, de. . . corar.
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por excessivo em qualquer dos

dois grandes partidos.

 

Eatylo empolado, fôrma emphati'c'a,

criterio sui generis, exhibe-se a Pas

*trio n'um artigo contra o menstrua-

so crime que os estudantes 'da Ubi-

versidade, no plenissimo uso d'um di¡

reito, pratica-ram indo a Lisboa apre-

sentar as suas homenagens eo 'overng

Rei, significando-lhe asus ir nessa'

ao regimen e dando formal desmen-

tido á pseudo-lenda de que na nenê'

demia só havia republicanos. Se', às

quinhentas e tantas assignaturas de

ucademicõs que firmaram a mem-

gem ao Rei houvessem, como ape-

_has ñzeíá'r'ñ' 'Sento &oitenta; 'fl't'rriàdo

'a contra-mens? então sim, en-

tao é que os aos ermcos eram brio-

sos, esperança do futuro eqda pa-

tria. Mas, como entenderam que”

dentro do regimeh monarchico-libe-

ral, se poder¡ satisfazer as suas so-

nhadas aspirações de engrandecis

mento patriotíco e de liberdade ci-

vica, são _ retrogi'ados, degenerados

e só aspiram tá meza orçamentivorà,'._

mesmo quando ainda ,bem longe'es-

tao d'ella se approxifn'br. Liberdadg

cança-se de &pregoar a_ dama ogia'

o_ como _uma_ das suas mais .elias.

manifestações ”é" do pensameut'g em.; .

e aqueila demagogia que ágpçade:

ia :o seja lícito &ñgàr 'como ella.-

: Santa Líberda e esta «que procuyi'

ra pôr entraves -ou peias á um ma'-

nifestaçãp dás idéias; Ora ,

@scrim'o be ouro

Quer a Patria que, ázerca do nos-

so suelto (cohereneum, sobre Os

celebres duelos Afonso Costa, no::

penitenciemos. Para isso amoñna-se,

arrepela-se, contorce-se e procura

magoar-nos com coisas feras, tão

feias santo Deud, claro está na in-

tenção e não na fórma porque \fo-

ram escdptas tanto que deixamos de

transcrever o seu Apresentação. E

tudo isto porquê? '

Porque tivemos o mau séstro de

responder á sua replica sobre as

ccoherenciasrcom o texto de outra

replica da sua lavra acerca de Ho.

mem Christo. Ferirarn o college as

suas propria-i armazll Se previramoa

que o innocente e inoffensivo suel-

to teoherenciam abespinhava e mal

dispunha tanto comnosco'a Patria

jánais o inserir-iamos n'esta se-

cção creada para servir dereposito-

nossa collega nos possa offertar ou

provocar.

Todavia, como o mal já não tem

remedio, resta-nos reatar amistoso-a

relações jornalísticas com a Patria

e fazer-lhe a vontade entoando o

poeníted me.. . Mas, se assim pro-

cedemos, accedendo aos desejos da

eollega, justo é que ella nos retnbua

galhardamente a nossa nnnuencia

aos seus desejos. E assim éque,

simplificando a questao, ficamos

aguardando resposta ás seguintes

perguntas: _

O republicano Homem Christo.

pelo menos tão republicano como

os illustres redactores da Patria e

muito mais antigo que todos elles e

até do que alguns membros da Dia

re'ctorio. apó'z a sua recusa ao duelo

Afonso Costa, 'ficou continuando a

merecer as boas graças do mesmo

Directorio ou foi por elle desquali-

ficado?

Dada a primeira hypothese, com

que direito .cio a Patria, ainda hon-

tem nascida e sem auctoridade mp-

r'al para tanto, arvorar-se' o direi:

to de o appellidar - desqualiñcadb

transfuga? '

Qiern tinha poder para tal des-

qualificação? .

Ou tá, entre os republicanos, soe-

se cida qual orientar-se. consoante

lhe apraz, sobre a qualificação ou

Morrer-Amo

..no v- AMQs'( ud "

Santo Antonio l

e un.;

-. - am:- .lsisr'

Como já d ssemos, realisam-se .no

proximo sabbado'et'dorrimgn m sda

elegante ::opel-la da Praça. os fest““

joe em honra do Sumo Automation¡

uses promettem se: revestidom de*

:causado explendor.'-”l . ' t n '

Eis o seu programmez- . -› ñ' . "

Dia'zly-A's -7 horas da mentiu,-

bençño da ima-gemas: Santo Mth -w

nio, ultimamente encerrada. ' I ru“

A's seda tarde, nuvens- acampar

nhada n orchestra dos Bombeiros

Voluntartm'."W“Mm

A' noite, il um¡ e_ _da qual se

destacará paid' irllàibçâêgirez na fren-

te do adro da _capélla_ umatenütrada

de “sejamos led'éaidoa dead razao.,

o que' *deverá píddttiir um entre'

eñ'eito. ~ y

No 9 horas e' meia subirá adiar_

uma girandola _de foguetes dnhun- ,

ciando o principio do 'ãrràlàl e far_-

se-hào ouvir até ás 2 da madruga-

da, 'em 2 elegantes coretos,onde __

ezecutarão as melhores peças' dos _

seus magníficos reporturips,' s'd'uãlf '

philarmonica's d'estatvülaâ'- _ adotei-_s

E~peramoe que a Patria, invo-

cando em seu auxilio a inspiração

da Santa Democracia, nos responda

peremptoriamente afim de pórmos

ponto ñ-ial no asmmpto provocado

ro¡Ç varanda¡ e O'vsllmêi' "
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A's An e meia haverá winter-

vallo, em que se queimará um vis-

toso fogo do systems de Vianna.

Dia 14 -Além da exposição do.

Santíssimo durante o dia, ás II ho-

ras da manha missa solernne a gran-

de instrumental pela lla Ova-

rense e ao Evangelho sermão pelo

illustre orador e noaso conterranao

reverendo Antonio Dias Borges.

A's 4 da tarde vesperas, acampa-

nhadas a orchestra dos B imbeíms

Voluntarios, sermão pelo¡ reputado

orador rev.“ Antonio de CarValtio

Mais, do Porto, e procissão, em qm-

se encorporarao as duas philarmo-

nícas. seguindo estas pela ordem

que pela meu lhes fôr indicada.

N'aquelles dias tambem se effe-

ctuarão em Estarreja brilhantes fea-

tas ao thaumaturgo portuguez, cuj-

programm'a damos em 'resumg : -

Día 13-_Festival noctusno da 9

horas ao alvorecer do dia 14 co:-

VIstosa illuminação e lindo bg ~

d'artiñáo confeccionado a capricho

por .tres pyrotechnicos, assistindw

a¡ ”bandas de infanteria 24 e das

Bombeiros VoluntarÍOs de Aveiro.

Dia. Lim-Das 8 ás n horas lar-

se-ha ouvar a banda de infamteria

24 e em seguida¡ missa snlemne a

«ande instrumental pela Otchestra

niños .breu-Estarrejense e sermão.

\A's 4 ia tarde sermão e prOClSiàm.

¡compunhando-a a banda regimen

tal gia União Sabreu-Estaircjenae.

Rec'ol-luda a procmão as duas mu _

lisas tocarão até as to danoite.

1

 

p Concordo

No dia' 3o de maio »teve logar na

m'â'gmãca cap'ella S. Luíz. á_ Ri-

bas, o enlace matrimOnial do impot-

tante Capitallsta snr.. Manoel Marin'

Barbosa 'Brandão corn a snr.l D.

Matta-'Amelia Fidalgo Pepulim, de-

dicada irma do nOsso presádtsalmu

amigo dr. Domingos Pepulim. dele-

gado dd Procurador Regio em'Cabo

erde.' t '

'Foi celebran'e, por cômmíss'ão do

revê', arocho' dr. Alberto. frUíchl-

ra' e tinha, ocoaojutor P.' Amo

nlo Días Borges, sendo para »yin-

lios do nono“ seus líus Manoel

erreirs da SilvaBrandão e esposa

D. Clandma Alves 'Machado Bran-

dão. e da nowa os snrs. drs. Domín-

gosLopes Fidalgo, primo da noiva,

e Joaquim Suites Pinto.

Aoa norma appetepemos um fu~

turo de ventura.

Senhora da Ajuda

E' hoje e amanhã que no pitto-

ronco local de S. Donato se realista

a «festa em honra' da Senhora da

Ajuda, cujo programma já ha dlap.;

annunciamos. E' de crer que, se

o tempo o permutir, a concorrencia

nos_ arraiaes seja numerosa visto a

amenidade do loool. prestar-se nd-m-

ravelmente' para os romeiros Subir'

unem Incculentas merendas.

V e

oelngerle

Na noite de 4 para 5 do corrente,

cerca dasfll ;horas _e meia, foram

quebradas os' vidros da porta da¡

padaria 'CPntl'lt'n na rua da Pvça

de' qúe é pro netario o snr. Mgme.

Caetano de , Altos, por alcunha-

CO_ Calladtfs D :me Com music-n-

cia que os afucn'ies e'. 14 -2e v g

rie lsva'da'a «Et-no pela c; ll. das_

r ;EA oisçossm

 

'vb-.5.40 . -,

«Calladrn haver conquistad) rapi-

damente o favor do public › na venda

do pão do seu fdbl'lCO. Seja como

lb', o facto em si é o'ordern a me-

recer a reprovação de toda a gente

e o severo castigo por parte dis

auctoridades competentes, logo que

ao seu conhecimento cheguem ele-

mentos de prova contra os auctores

da proeza. A todo o cidadão é lícito

exercer a sua indu-fria onde quer

que entenda que d'clla pode tirar

-rdsoaveis' proventos _e _a ninguem

é permittilo coarctar por qualquer

forma esse exercicio e muito mem»

:elo emprego de processos 'lamen-

taveis e ccnde-n-iaveis que :Ó de

primem o bom nome da "0518 Villa

que to .los ternos por dever susten-

lar. Justo é que sobre o assumpto

volver a auctrridade administritiw

0-¡ seus olhos e proceda a rigorosas

Inves'llg.'ÇÕd'~' para apuramento dr

'EQDnlladblll-dtdei' o que se nn~

:mgura tarefa não mui diHií'. Lá

,smq'e qualquer industrial assenta

..names em Ovar e pr: Cu“a impri-

mt' maio' perfectibilijnda no seu

f1blico em. beneficiupublico nã»

póle palmittír-se, sem soíemne pro-

_ testo, que os ?seus collegas, longe,

ie Seguirem o mesmo' «yitema par»

:on-:ervar o favor publico. lancem

mão de meios pouco consentanêm

com u 110550 :neto 50-:le para d'elle

affastar 0 seu_ concorrente. Muitas

industrias de padiria se tem man-

tado n'esta villa até sob a acçín de

individuos a ella estranhos e nunca

ellas vieram prejudicar sensivel-

'ncnte as já emetentea pela simples

razão de que o seu fab'ico em con-

correncia _com o das demais não

era de molde a fazerem-lhe; perder

_a clientela.

Portanto se a acceit-:ção do «Cr-

ladm é oriunda do seulmclhor pu .

:nisso ds fibric ção. 0 que os indu_-

triaes cníigunsrcs devem fazer é

¡pplrnxia'osxemue d'aqur lle moer-..so

nu me-mn melhoral-o p irque d'easa.

1(filma nã'i 1h s f-ig.sá 4 sun (lv gut'w

ln e J›ã') -darão ar Sl a t!“lnt¡~blmd

n;ta que acaba de observar-se.

_0*_-

Desordem

China-*ins a _nttençãr um rim-so

ts-;ignànte para os Comtmtes dis-

tutbios que se coiztumam dar na

rua des Ferradnres.

Ainda no dia I do corrente,' á 2

horas da noite, env-nlveramse em

*13;»rdem Vlllth' iniwluos entre n'»

qunes algun: empregados da:: :Hiei-

0a.- do», cunivh-is dr' ferro. p--ovn

319.10 tt'ldq 'a g~nte qu:- pao-uva.

.lilpirandi tiwh, almmandt) assita

tnd-i a Visinhança. Com viwta au

snr. Administrador do Concelho.

_m_-

Qilal'ê o mel!! r adubo para

batata?

Será 'a adub \ mais (211m nu o de

só' mms e'scu a? S: á o que “hei a

'ÉLL'IÍO ou o que che-iva puuc.? Seá

n qu:: fe renda em -arcos pe.qu-

_nna :ou gf'a'n'ãe-s?

'Rorpúslãl Neil! a t“Ôi' nem Chel-

ro, nem 'o volume dos saocos. em

egualdàde de peso, teem mñuencia

sobre o valor dos adubos.

-O melhor adubo para batata é

o qle tem o azote, acido phOsph n-

rico e pntassa com as dosagens dc.-

wd-ns e no estado unit adequado á

natun Zi da terra.

A bruta para dar pf'ÔdHCÇÕ'nS

v nOl'l'lÍrb pri C“ud de altas doing-:ns

da: p: tum,

E vi já uma amostra d:: terra

d'umapoite de trow--ada e bt-n c l_7_(ioo g-ao'nm pelo mmu.) nm -~s.

li iam.“ oji'mes »do mesmo monumentos a O. H ra ld & C',

cisto pelo imudito; crime do _14, Rua da_ Prata-«Lisboa e 25,13»

da N: va Alfan'iegfi-Ptirto, que in-

_dicaràJ pelo seu agronomo o adubo

mais aprOpriado, forma de o appli-

Car, preço. ele

O adubo é fornecido ou do arma-

zem de Lisboa ou do Porto, confor-

me ao comprador mais convier.

Ha adubos para qualquer outra

cultura.

Adubos chimicos bons estendem

a sua acção fertilizado'ra pelo 2.0.

39 e muitas vezes mais annos se-l

guidos.

w

Tempo e pesca

Durante a semana ñnda o tempo

correu com bastante irregularidade,

havendo umas vezes sol primaveril _

e outras pairando sobre a"vi'lla,tro-

voadas acompanhadas de grossas

britegas de chuva.

Apezar o'isso houve trabalho de

pesca na cesta do Furadouro, sendo

«i seu producto satisfatorio.

O rendimento das companhas em

lub »ração no Fundater desde I a

29 de maio foi o seguinte:

S. _Imé . . . . .

B a Experança. , . .

S *'lht)l'a do Soccorro.

S. Pedro. . . .

Total.

 

w

Bazar

Com regular concorrencia reali.

sou-se no preterito domingo no Lar.

gv¡ de S, Miguel o bazar promowdn

por um grupo de menina d'alli.

Assisti!) a philarmonica Ovarense,

 

50-_-

Antonlo Ramos

A este nouso amigo e zeloso di~-

tibuidor effective da estação tele

gmph ?pastel _d'esta villa, acaba de

nur Concedlda pelo governo a me-

d~~lha de cobre de bom serviço e

exemplar comportamento.

Congratulando-nos com esta dis-

tíncçào endereçamos ao agraciado

os nossos, parabens.

-W

Becebedor do Concelho

Por virtude da exoneração dada

ao snr. Dr. Antonio joaquim d'0l›~

veira Valente, foi nomeado recebe-

dor d'este concelho o nOsso patriciv

e amigo Antonio Valente Compadre.

O: nossoa parabms.

M_

Benellcencla Escolar

Em sua sessão de 3 do corrente

resolveu esta commissàu contemplar

no corrente amio lectivo '25 alumuos

bnbres Com Vestuario completo.

\Tralou mais da mgamswçào da festa

z-.colar, que ie á logar em agosto

proximo.

_O_-

Excm-sâo _ i

Cresce cada vez mais o numero

d'Inscripções para a exwrsão a

Coin bra' no proximo dia 18. que

Coincide com a festa do Corpo de

Deus n'aquella cidade. A

E' uma digreS'-ã0 agradavel a

que não deVem drIXll' de se asso-

crar os no-sos patricinel já porque

a propmci-ma um dia de erlO passa

tempo e intimo conv.vi-i. já porque

«rt-m o seu canon-'4.0, se vae indire-

ctamente beneficiar o cofre d'uma

associação altruista como 'é a dos

. - _.". 'duo-..II .gw-

1:239$z4o

1219933380

1:183.~B27o

65¡$:2o

4:273$4io

        .r 'na 7.4.-- -

Bombeiros Voluntarios d'esta villa,

que a promove.

Demais vão obrervar de perto

alguns dos trechos mais pittorescos

do nosso paiz, como são os arra-

baldes de Coimbra, conjunctamente

com a arte esthetlco de antigos mo-

numentos, que -tornam celebre a

velha cidade dos capellos;

Por isso é quasi um.dever inde-

clinavel o concurso dos nossos con-

terraneor »tão attrahente passeio,

com“espe lidade das formosas va-

reirinhas que não devem perder a

occa'sião de mostrar a' sua belleza e

graça ás tricanas do Mondego. Nin-

guem pois, deve faltar. Os preços

do comboio são, como já .dissemos,

muito modicm: em 3.' classe :$000

réis e em 2.¡ I$500 réis.

- Já veem que e accessivel a todas

as' algíbeíras. Além d'isso, lá'nño

falta onde comer _e onde beber.?

Só de lá vem com fome e sem

goaar quem quizer. Eslhmós col-

Veneidos .que até aos doentes tal

passeio dá saude e aos apaixonado',

tlin'ttitrp. A .
. .. " “Í“ ir'.

vista "de tão Jeddptoi'u ¡tr-à

oecriva, quem não ha-de ll' a Corm-

bra gosar tantas bellezas?

E' aproveitar. A inscripção ter-

mina hoje e é uma pena senão se

uscreve o numero_ sufñctente de

vitrursíonistas para a digressão.”

poder elTectuar, porque do _contra-

rio fica-se... a vêr navios no alto

de Santa Catherina. _

Nao vos esqueçaes então de vos“

inscreVerdes hoje, porque, deixando

para amanhã, já será tarde.

N'eete caso, como sempre, tempo

é dinheiro.

_1-0_-

Artigo

E' ;do nosso presado- 'college

t Diario P ipulaw o artigo a que com

a deVida venta, damos o logar

d'honra.

0_ remedlu lnlalllvelzpara _evil-v

. tai_- e combater 'o oldlum da

vinheta o, ensaia-e 4._

Í '0_tempo' corre" de feição pata o

'resenvolmmento dos fungos, que

encontram um meto adequado e fa- r

voravel para a sua propagação, nas

~alternativas de calor e humidade..

E' effectivamente a acção combi-

nada 'do ?alor e da humidade que

mais favorece o desenvolvimento

dos vegetees rudimentares, que' Ver-

Jadeirus parasitas de outros vege-

taes de maior porte, tantos e tdo

consideraveis prejuizos 'fazem na

agricultura. '

Entre outros fungos, e o desen-

volvimento-.do Ordium Tucker¡ da

vmha,-que mais se deverecear.

' E como o remedio esmconheeb_

do e tem a sancçao dapratica, e

indispensavel nào estar com hesita-

ções e' applical-o 'dewdamente a

tempo e horas, para evnar maiores

calamidade..

Os tratamentos preventivos aim

, sempre mais edicao¡ QUIMICOOBO'

micos, do que os curativos. l v

E' mais facil e ñcalmais barato

evitar uma invasão ou o' desenvol-

wmento o'ella quando esta em -prin-'

cipio, do que ter de a combater de-

pois de muito generaltsada _e deter

tomado grande incremento. .

O enxofre é o remedio radical

para evnar as mVasões ,u'o' "'oidtum e

para as combater _depuis de se te#

rem declarado. -

Fica mais barato empregar enso-

lte e evitar o apparçmmentogo pi

dium, do que ter de empregar mais

'l
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te maiores quantidades depsís do

mal "se manifestar e muito mais

ainda depois_ da invasão se assenho-

rear das vinhas e ameaçar por com-

pleto a destruição" das' novidades.

Annos como este que está cor-

rendo e que são para recear. "

O oidium desenvolve-se sobretu-

_do-'guaudó as' temperaturas medias

variam entre 25° e 30° ' i

A eñi'cãda "d'acçso' ao enxofre

não excede a mais 'de 20 a 25 dias.

:Tratamentos preventivos isso iu-

dispeusaveis _pelo menos tre:: 1.0

quando os sarmentos teem cerca de

15 centimetros; 2.' durante a flora-

ção e 3.' na occasião de as varas

aternparem. r

Evitar a applicação nas horas .de

maior calor e de tempo muito

um ;J-

Quantidadeai-a applicar por mi-

lheiro de cepas: I.° tratamento-3 k.°9;

2.°-Io k.” e 3.0.15 k.°'.

Npc outros tratamentos, _maiores

ou* " qtas ?quantidadei

as' rcum'Stancias.

Para agapphcaçao recomtnendam-

se as torpilhas de Vermorel.

 

Carne de vaeea

Desde hóntem que em ;alguns ta-

lh'óai "d'esta villa, o preço !gasta car-

ne desceu 4o réis em cada ilo.

Achamos de grande convenien-

cia para o publico 'o abatimento do

preço .da capita, seje_ quaLt'ôr ogro-

tivouãul .of baia Ésistaraniuatlo; nas

não eixamos de achar raaoavel o

alvitre apresentado pelor'npsso assi-

gnante *e *signatario 'do communica-

do que empurra, alegar qimerimos,

sobre a rigorosa ñscalisação das re-

zea a_abater no matadouro e ácerca

de 'frepeíl'gem das carnes vendidas*

nos talhoa.

Para este assumpto chamamos a

attençâo não só das auctoridades sa-

nitarias., mas.; tambem ,4a casam

municipal: 'e "Born ser¡ “que, cómo

muitas Vezes succediefnao clame-

mos no desertcñ WMM o assumpto

é de interesse publico.

 

~' ais-pru .r,

Tem passado incommodado com

uma impertinente conjunç' its, e¡-

perimentando algumas nt eras “o

nosso illustre director conselheiro

Antonio dos Santos Sobreira.

:Tambem tem guardado o leito,

por incommodo de saude, o nosso

presado inflfó IgmdFCrfelta"
,

di o escrivão e ireito. _ _

:De regreaaõ'ida S'âissa, onde#

achava em tratamento, chegou a es-

ta villa na penúltima' aeinana a snr.

D. Maria Barbera' Barbara Qua.“

dros. __ _,_

:Cumprimentamos ha dia, entre

nós, onde vieram de ;visita asus lts

ml D. Barboñf'bo _toscos 'amigos

Bernardoejo'ré Bath _ de Quaer

=Resren0un30 . .,

Joao Antonio de Carvalho, director

do corraW' n"-

:um

compensam...--.

..m

 

00m

Vl i nl , _'

3_ _dsiunho_ -,

Em todas aa“questõ'ed arsociativas

" matter; begef

ho a maldita politica para? sem;

B-

mw“) Cmr_ uma a.

Feliz:

pretende sempre

poder proteger oa seus. nie vol

do a que isto mui

tende com ap** ' _ iii '

que: -e :casca@à ré
tl natureza.

I
., ~i

 

I tendo o medico çpnhecimento dei

A - valesse.' 'Mas Como_ a" Direcção en-

r.-

_pacôa :o api',

É* (Mir _d% vasco

X'. s que tenho vindo Maze: sobre

a ssociação de Soccorros Mutuos

Í para ambos os sexos de" Cortegaça,

*Esmariz e Maceda, e a causa que

deu origem á expulsão do medico.

dr. Antonio, Francisco Pereira Ra-'

'mos,'vott patentear a'íórma de pro-

ceder d,este snr_. para que os seus

collegas possam avaliar a nossa

WWW-rá; ..ñ -- ::.7 v aire, ›

Tendo-me sido denunciado que

Florindo__ Rodrigues d'Almeida, _ti-¡

nha levado da pharmacia Lobo uma

quantidade -_de frascos de oleo-de

ligados de , bpcalhau' sem¡ que: 'o me-

dico" lh*os=tivesse receitadorpoi'que

n'esse tempo_ não.. @slave doente, e

parte' á'Direcção ' 'como meu dever,

e esta promoveu processo centra o

accusado que, segundo diz, ,o socio

estava incurso no n.° 2 do artigo

18.** dos-estatutos, que logo- deveria

ser expulso co'mo determina o n.° 3

do anão 1"5.°. Mas quando se des-

_cobriu esta' transgressão tivemos co-

nhecimento que oisnr. dr. foi mí-

moseado com uns franguinhos para

o encobrir, fazendo todos os esfor-

.ços paraisso sem'que de _nada lhe

tendesse que a maior culpa era do

medico, julgou este com a minima

pena de ,'45 de íperda de soco

corros quando doente, isto para vêr

se de tuturo haveria mais alguma

consciencia entre o socio e o medi-

co, mas a meu vêr fo¡ calculo fura-

do, pois o medico continuou fazen-

do outras proezas que vão ser_ pas;

sadas arauto corn 'legalidade' preci-

sa para não falsear as suas respon-

sabilidades. --.. 'a r r-

E' opinião de muitos que o pro-

posito do medico era acabar com 'a

Asseciaçã'o', levando parte dos socios

para a de Esmoriz. Isto foi dito pelo.

I.° secretario quando se oppoz a

que o medico fosse embora. Agora

nega esta verdade. como as garra-

fas do snr. Almeida.

Tudo se ha-de apurar e lia-de fa-

zer-se justiça, não nosímportando

mesmas' assess para Orar_
sn'f( Administrador, 'de' cousas com'

que este nada tem. Não faço hoje

referencias a este sur.; limitar-me-

hei a dizer-_lhe _que as questões das

&süsñêêsapetnsoeismsíqhwleqi

Regional e as provas contra ou a

favor de-qualquercoeio ou membro

;la ,Direc _ão só se provam pelas

_Wasmbedecf'qõaiicñ ?me-'disseram '

para eu ir á Administração pelo fa-

cto de ser meu'ñlbãtu'me respeitar

”with-?gi tem
beso-am.~-abbade.de_ Yallega que

pelos mesmos cães raivosos- foi

mordido, ;nas julgo'nao vira longer 9

tempo em que se lhe lia-de quebrar

ardentes» e assalta-de ser o pago

das_ suasiproezas.

Rara que senão ñquo em duvida

sobre quem em. auctcr d'estas cer- _

rémbndepciaadasigqo

V-iAntom'o GonçaIt//es Ferreira..

.. A _ __ _ l l l,

_.__

  

"Wmññiãñõí
-D-Lôa

.-1 O
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'Ã'E'Í'Éípíilavêl'ñíbliêo-míní' '

' "da a-lb EWanr. Presiden-

-ts “Caruaru.

Õuvi,Íño dia 4 do corrente mez

dpjunho, o Julio FeliXLIapregoar

pelas ruas d'esta vma que, desde

.um

'semenõafi'ia alguusftalhóa de

-..nan-..ay

   

   

 

   

  

 

    

   

  

    

   

   

  

   

   

  

  

   

  

  

   

   
  

  

    

   

 

  

   

 

   

 

  

  

    

    

a“ e- .-'e'

m Não tam“-

'Êdo corredteern desiste, j ' _ _ ,_

RosaTClara, da' rua Sant'Anna,

" venderiach pmpriacpa'ra arroz

l O respeitava] publico tem tudo

a lucrar com a annunciada baixa,

desde que os senhorios d'esses ta.-

lhos abatam no matadouro muni-

cipal rezes- gordas e sadiàs que

se não compram actualmente por

menos de 4$200 réis cada 15 ki-

los e, sendo vendida pelo preço

'tie annpnciímgapura se ;apenas

“ o :réis àn-“eg'mal arnôbáçâo.

Portanto, respeitavel publico,

em alguma' parte está o gato: ou

têm que roubar no peso. ou, sen-

do tolerado, têm de vender carne

de todo o quilate o que é preju-

dicial á, saude por que todos deve-

mos primar.

E: 1313911136 que _a Ex.“ Cama«

ra mande ahi-matadouro inspeorr

cionar o gado. assim como crear

um posto de repeso porque, em-

quanto o não fizer, nunca. acaba-

rão os abusos.

l João Antonio Lopes,

Fornecedor de carnes verdes'

e com hospednría

t

 

AO PUBLICO

Eu, Rosa' Clara, solteira, maior,

domestica, da rua de Sunthnna,

d'esta villa, por me constar que

algumaspessoas teem dito aquillo

que querem respeitante ao meu

Misses viver, venho tpqu este

meio tornar mais publico e para

todos 'os effeitos o seguinte: De-

claro que tenho por meu compa-

nheiro e na. qualidade de meu

procurador o snr. Manoel Maria

Fernandes Teixeira, d'esta villa,

'cujo cavalheiro,'em: virtude de

me ter feito boa companhia. até

aqui, assim continuará. d'lioje em

doente: mas emquanto me apron-

ver, não tenho eu por isso a quem

dar satisfação. Mais sim declaro,

o vwmepmogganr. Teixeira nada

.aih possui; 'ñaü'ninha Casa (pro-

priedade de minha. filha Eduar-

da) ..além derqupas, vestuario seu

é' àÍ'gúnã objectos de ouro com os

quaes se adorna.

Ovar, 7 de junho de 1908.

Rasa Clara.

  

Aaauneica

  

' VÉNDPr-SE

w "A casa alta comâuintalkfrbntei-

ro, sit'ana rua doAUSeixal, que foi

do official de diligencias; Bernar-

dô'F'ernana'es Moht'eir'ói" ' '

..-Petar-'e

r-ujz.

trabalhos de bordados.

.L. __,

› SÃCCARIA “
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A melhor machine de costura

67h da marca Humana» tanto l

para coser como para todos os -

* AECurso Musical

LUIZ Auruêinnt LIMA
l

N'este curso leccionam-se as

seguintes disciplinas:

Rudimentos; solfejo resado;

,solfejo entoado; canto; piano;

violino; violoncello e todos os

instrumentos de corda e arco.

As lições teem logar ás segun~

das, terças, quintas e sextas.

Preço mensal por cada disci-

plina com duas lições semanaes.

Rudimentos . I$ooo réis

Solfujo _rosado 1$ioo n ”

» entoado ._ ;$509 a

Canto . 355200 n

Piano .A . . . 333000 »

Violino . . . . 3.'200 ›

Violoncello 3 '300, n

'lamliem _m a ciàsa dos discípulos

. l

 

Aluga-se ~ou vende-se

No' Furadouro um predio Ã:dê

casas altas que foi do fallecido

Antonio Nataria c em que esteve

_o antigo I-Iotel Cerveira.

Trata-se com a viuva d'aquelle.

e_ vidros .do Porto

M. M. Santos Adrião

 

RUA D'ASSUMPÇÃO, 20 E 2| - PORTO'

Telephone 1,66 __

_a. cg'. l .4 _3. _ \ 41,;

. É. .'\;:.ir.¡' í u --t' 1 __ pu:

Deposnb da * Real bàbhca 8a

Vista Alegre, Sacavem, “Massas".

rellos', *Marinhaiflrãnde ei'lIDe've-

235m. :- 'r
l v

Grand sortido em louças e vi-

dros estrangeiros.

Completo sortidO'em 'colheres',

àsrfos,__ facas _e muitos outros ar-

tigos-'part use' doMestiotJii-;Ldli-

çar3forçada deigranito'com rno-

nogrammà' *propria para chegIos

chama :a '-

VENDAS POR JUNTO E A RETALHO v

IMPORTAÇÃO DIRECTA

k
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llmpma de publicações eoonnmicas

35, Trav. díFornol 35 ,

_LISBOA

Tm: em prlbl'ioa'ção:

0 Conde da Monte-Christo

¡aumente! romance de

ALEXANDRE DUMAS

;Edição lwwsamente illustrada

Fascículo do IG paginas. . 30 :eis

'I emo de 80 pagmas. . !'30 réis

 

mm n'nmon

Bmpolgante romance original do

' ' celebre :meter do .Rocambolm

Posso¡ no TER“AILI.

Campana de 5 partes, a sabor:

A-Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Ua-

ma gia Luva-Negra, \ t ;on-

dessa de \sti e A Bailarina

da Upvra.

!uuttmçõa de Silva e Soma

0 CRIME DE RlVECOURT

Liqdim'mo romance dramatico

' de Elmo Boa-:het

mam ga êwamn

por Victor ngm e Cohslante Amém

' wwmmlwymlida.; gravura¡

Obra no gastam“ Jnllo Verne

De cada uma d'ram publicações:

Fascmulo de lô pag. . . 20 réis

Tomo_ de 80 prgwas. , . wo :em

Manual da cósinheira

"mtu um a todas aa má s ao rauulm.

Matthews. resunraulus, casas ue

pasto, nm”st

Moledo 1:600 receita¡para ricos e pobres

Fascículo de 46 paginas . 20 ré s

Tomo da 80 mamas . . 400 rels

VIUVA E VIRGEM
Romance d'amar

por Jules Lerlnlna

Versão !mu do .I. da Gamma Manoel

!Ilustrações do Alfwdu dr Mola“

Fa~cwulo x. lts paginas 2m réxs

Tnum 1.a UU pgkds IU: “'le

Ilda de¡ a indu s ue aosígnantee. 'I

  

:LIVRARIA EDITORA

GuIMARÃEs Õ( cx*

. "108. Rag_ da s. Roque, uo

(bueno:-

 

eomplolo

A de casinha e copa

, mas Baião Dl: MAIA
Alma:: uoe Elemelàos de Arte Cubmn'a

g _

 

mag.

 

Fazcltnlo de 16 mostrado; ' 0 róte

Tomada 80 paginas ilustram¡ . \

m

LIVREIRQS EDITORES

Ilan Aurea, 130 .iss

_LISBOA-

senãàs
sz'sta mensal _íllnsquda

 

Cada numero. mm 2 suplepentos-

A musica dos Serões e Os Serães das

::calorosa-200w réis.

ll. Quixoté de La !lancha

CERVANTES

Em 3 volumes-cada Volume br. 200

réh, euc. 300 réis.

  

, _ t
.AME

A LISBONENSE '& °^

RMMWM

llEblTORES-BELEM 8¡ 0.'

E. pulam-¡oe-

A FILHAMALDITA

Romance illustrado

do EMILE RICBEBOUBG

Caderneta nominal de 16 p ' e, 20 re.

 

l
-.b-_w

;mekmw

l Romance !Ilustrado de

, ll. Julian castellano¡
O

'Cida-nela semanal de 16 png. 20 réis

Tomo mensal em brochura

 

Chiado, 61-LISBOA

..nv-v

Todas as lilleralnras

¡.° volume

g WE DEVEMQSSABER Historia da litter-atura haspanlela

PARTE l-Litteramrn arabico-hespanhole. 'oo réu_

Bibliatheca de conhecimentos mais

Cada m'ume da 2 :0 a 300 paginas ¡|-

lu~lrado e impresso em bem papel,

com encadernação de paunu, 300 léls.

um volume de I em 2 meu!

Esta bibliolheca reune em pequenas

Volumes patalula; ao alcance de todas

as ¡ululhgenmas e de todas as bolsas,

as llOCçÕrs :mantido-cs mas ¡utemssm-

tea. que uujn formam, o pammomo ¡n-

teileúual da uummidade.

Vulumes já publicados:

Hlsturla dos echpaes 0 kom-'m primitwo

 

HOHARIO

DO PORTO A OVAR E AVEIRO

DESDE 15 DE MAIO

   

 

 
 

  

   

   

   

 

   

 

    

        

Comum

_._---__

Aveiro

Avanca

Vallega

LIVAB

Carvallu!

Corlegaça

bamoriz

Espinho

_SA Bento

l  

“
U
H
F

y
o
u
?
“

O
“
H
N
N
"S

PARTh ll-L'meratura hespnnhola desde a

&Inflação da lingua até ào ñm do seculc

PARTE lII-Lílteratura hespanhola deszle e

fun do seculo XVII até hoje. '

PARTE lV-Lineramra hespanhola no se

culo XIX-Poema lyrics e dramatica.

I vol. 'nn-32.“ de 33o paginas-.460 réis

Com um plano d'uma grande simpliqidar

de e ordem. precisão de factos e de juízos

e incxcedivel clareza, de exposnçâo e dê 'lin-

gu em se condena¡ n'esse volume e histo-

ria e todo o desenvolvimenyo da ,literatura

hespanhola desd: as suas origens até agora.

Luvro' inoispensavel para os estudiosos rc-

commenda-se como um serio trablho de

vulgansação ao alcance de todos.

A No PRELO

Historia da lilleralura portugueza'

DOS C

   

- 1 l! ' 14 x _

5 Espinho ' . _ , 'u $140 ' h

“É Eumoriz 8,|6 - 11,2 W [l] ,11' - , 4.46

:E Coneng 8,22, - 11,7 x' Q 3..)7 -

z emanu- 8.28 - 11,11 › m 3,23 - 4.

4: owuz ~ 8,38 - 1¡,22 - g 3,33 8,59 5,9

S Vsllegn - - 11,29 h r -9- - -

Avance. e- - 11,85 ^ - - -

Aveiro - A - _ -,_ 4-»

   

Onde tomo mensal em broc nn, 20|) re. l

M. Gomes, :0mm AS

0MBÓIÍÓÉ

 

J0,50 'Mano Tones#
_ , Em'rpn ' ,. -.

1.12r Rua de Ahmad" ”anulou, 120

msm "

Traz em . , .

A ALA nos mamas
Romance

;ou v

mo a: BBMPUS JUNIOR_
Edição ¡amy-ado

;Cadalomm . I.
, _._

 

. - &QT-reis

. 200 réis

_ 200 réis (roda a obra constará a

dell tem . v

,l'

e ' e '

mll e uma noites;

CONTOS-ARABES « í

v Edição primorosamenle ¡lluslnda, rc-

Nista e corrimd'a Séguñim aã melhores

edições françezas, pOr .Gnnlnprme Ro~

drigues. '

0 mainr suççesso em leilura!

.0 tell cada fascículo, Cade tomp_

m

r___-'__Il -_|› n

novo mcmonmom

ENCYCLQPEDICO à 71:

[LLUMBAINV' "" '_ "

Francisco d'Almeidà'

' ' Fascículo, 50 réis átomo, 259 ;mf \

Empreza Editora Gosla Gamma l G.“

Anotada da. Liberdade, a ;7

maca. ~

~- . ~ w 9,48

_ ,3% 7,42 9,53

_ ,4 7,48 -

-' 5.50 7,54 A. _-

- -7› 8,6 10,13

_, -.- 8.11, 7-

- - 8.18 .,'f'
14 -_- 8,53 20,55

   


